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RESUMO 

O leite materno é composto por diversas substâncias bioativas, a exemplo os oligossacarídeos, mas também 
por micro-organismos como as bactérias. Acredita-se que esses compostos, a partir de uma via 
enteromamária, permitem o desenvolvimento da microbiota intestinal e consequentemente o aprimoramento 
do sistema imunológico do neonato, e sua proteção à diversas patologias pelo resto da vida. O presente 
estudo teve como objetivos compreender a relação entre a via enteromamária com a formação da microbiota 
intestinal infantil, sua colaboração no desenvolvimento do sistema imunológico infantil, e os filos bacterianos 
presentes no leite materno e na microbiota intestinal das crianças. Trata-se de uma Revisão Integrativa, 
instruída pelas etapas do Fluxograma PRISMA, busca de artigos científicos realizada em bases de dados 
PubMed, LILACS, Scielo, Biblioteca Nacional de teses e dissertações, Biblioteca digital mundial e American 
Society of Microbiology publicados nos anos de 2012-2022 nas línguas portuguesa e inglesa. Houve a 
utilização de critérios de inclusão e exclusão, além da categorização em níveis de evidência. A revisão foi 
composta por 9 artigos, sendo cinco de coorte prospectivo, um coorte CHILD, um estudo randomizado duplo-
cego, um coorte e um longitudinal prospectivo. Os estudos incluídos revelaram a importância do aleitamento 
materno restrito, sendo o leite humano apontado como um ecossistema com presença, principalmente, de 
bactérias que colaboram no desenvolvimento da microbiota intestinal infantil a partir de uma via 
enteromamária, consequentemente protegendo-as de doenças alérgicas. No entanto, os trabalhos utilizados 
não relatam os mecanismos dessa via. Dessa forma, considera-se necessário novas pesquisas na elucidação 
da existência e importância da via enteromamária, seus mecanismos, e outros componentes envolvidos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Glândula Mamária; Infância; Mãe; Microbiota Intestinal. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O leite materno apresenta uma ilimitada quantidade de bactérias comensais que 
fazem parte de seu próprio microbioma, além de ser constituído por substâncias bioativas. 
Implicações positivas e negativas podem influenciar na diversidade dos micro-organismos 
e outros compostos do leite, como a exemplo, condições genéticas, modo de viver materno, 
composição populacional e outras exposições (PERONI et al; HERMANSSON, et al; 
PAPACHATZI, et al; HEIKKILA et al; GAVIN et al, 2010; 2019; 2013; 2003; 1977 apud 
LYONS, 2020). 

Hipóteses sugerem que bactérias presentes nesse microbioma podem se translocar 
do intestino materno para as glândulas mamárias, e que está microbiota tem a função de 
permitir o desenvolvimento e ajuste da microbiota intestinal do neonato, durante seu 
primeiro ano de vida (KORDY et al, 2019; GRITZ et al, 2015 apud BIAGI et al, 2017). 
Bifidobacterioum é um dos gêneros bacterianos mais encontrado tanto em fezes de bebês 
quanto no leite materno, revelando então a possibilidade de relação entre a microbiota 
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intestinal dos bebês ser colonizada por bactérias presentes neste leite, de acordo com 
JOST et al (2013 apud BIAGI et al, 2017). 

É imperativo que a diversidade microbiana do leite e seus compostos sejam 
conhecidos, além de compreender como a amamentação permite o aparecimento e 
aperfeiçoamento do microbioma intestinal infantil. Para isso, faz-se necessário o estudo da 
instalação da microbiota, relacionando a via enteromamária na formação e consolidação do 
sistema imunológico, e também sua influência na saúde global do indivíduo, não apenas no 
período neonatal, e sim por toda vida. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão integrativa que tem como pergunta norteadora: qual a 
relação entre a via enteromamária e a colonização da microbiota gastrintestinal da criança? 
Para organização na busca de trabalhos científicos foram realizadas pesquisas 
bibliográficas em bases de dados indexadas, como Scielo, LILACS, American Society of 
Microbiology, PubMed, Biblioteca Nacional de teses e dissertações e Biblioteca digital 
mundial. Para o levantamento de artigos, foi utilizado o fluxograma Prisma de 2020 que se 
baseia na identificação, seleção, elegibilidade, e inclusão, como forma de orientação para 
realização do presente trabalho.  

Para isso,os critérios de inclusão utilizados foram: artigos na língua inglesa e 
portuguesa dos MeSH: “gastrointestinal microbiota” and “newborn” and “mother” (DeCS: 
microbiota E recém-nascido E mãe); “gastrointestinal microbiota” and “child” and “mother” 
(DeCS: microbiota E criança E mãe); “microbiota/etiology” and “newborn” and “mother” 
(DeCS: microbiota/etiologia E recém-nascido E mãe); “microbiota/etiology” and “child” and 
“mother” (DeCS: microbiota/etiologia E criança E mãe); “microbiota/etiology” and “mammary 
gland” and “mother” (DeCS: microbiota/etiologia E glândula mamária E mãe); entre outras. 
Foram selecionados apenas artigos provenientes de estudos de ensaios clínicos 
randomizados, estudos de coorte, caso controle e análises transversais, publicados entre 
os anos de 2012 e 2022. Foram excluídos da revisão integrativa trabalhos com data de 
publicação inferior a 2012, trabalhos de revisão, relatos e estudos de caso.   

Os trabalhos incluídos foram categorizados em relação ao tipo de pesquisa e nível 
de evidência. Foram confeccionadas duas tabelas com informações de cada trabalho 
selecionado, com o intuito de facilitar a melhor compreensão das informações presentes, e 
utilizado o método de comparação entre eles para responder à pergunta norteadora.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

  O aleitamento materno é fundamental para a colonização e aprimoramento da 
microbiota intestinal na infância. Os microrganismos presentes são principalmente as 
bactérias, fundamentais no processo de reduzir as chances de desenvolvimento de 
doenças alérgicas (PANNARAJ, et al, 2017). Foi evidenciado que a amamentação restrita é 
o fator predisponente para criação desta microbiota, a partir de um processo de 
translocação por via enteromamária, sendo Bifidobacterium brave a principal bactéria 
presente nesta via (KORD et al, 2020). 

As bactérias aparentam ser provenientes do ecossistema intestinal das mães, sendo 
eles translocados para os ductos mamários (JOST et al, 2013, 2014 apud BIAGI et al, 2017). 
Há também possibilidade da cavidade oral de bebês ajudaram na composição de bactérias 
nos ductos lactíferos (RODRÍGUEZ et al, 2014 apud BIAGI et al, 2017). No entanto, estes 
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microorganismos sofrem processos de seleção dependendo da demanda da microbiota 
infantil, pela ação do pH, da viabilidade de nutrientes e do nível de oxigênio (BIAGI et al, 
2017). 

Constatou-se divergências da composição da microbiota intestinal de bebês com 
interrupção da amamentação aos 3 meses de vida quando comparando-os aos que 
continuaram com aleitamento exclusivo. A transferência de Streptococcus, Staphylococcus, 
Veillonella dispar e Bifidobacterium do leite materno prevalecem nos primeiros 3 meses de 
vida.  No aleitamento exclusivo,Veillonella dispar e Haemophilus parainfluenzae 
predominam. (FEHR et al, 2020). 

Ainda restam dados a serem analisados para que seja concluído o presente trabalho. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir do estudo realizado, notou-se que os principais microorganismos presentes 
na microbiota intestinal das crianças são as bactérias, algumas delas são as Streptococcus, 
Staphylococcus, Veillonella dispar, Haemophilus parainfluenzae, Blautia, Lachnospiraceae 
e Bifidobacterium, sendo essa última a principal bactéria translocada pela via 
enteromamária. 

Essa via permite o desenvolvimento da microbiota intestinal infantil e 
consequentemente a prevenção de doenças. O componente essencial é o aleitamento 
materno restrito que contém diversas bactérias essenciais, provenientes do instestino 
materno que se deslocam para os ductos mamários. No entanto, a cavidade oral dos bebês 
também pode contribuir para a composição de sua própria microbiota. 

Por fim, ainda restam dados a serem analisados para que seja concluído o presente 
trabalho. 
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